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“O lugar indefinido onde fiquei sabendo do meu Nobel é uma excelente metáfora 

do mundo no qual atualmente vivemos” Ŕ afirmou Olga Tokarczuk no dia em que soube 

sobre o seu prémio. Tokarczuk estava a caminho entre Polônia e Alemanha para promover 

o seu último livro e participar da Feira do Livro em Frankfurt. A reação não somente 

espelha esta situação singular de receber o prémio da Academia Sueca pela romancista 

polonesa no trânsito, num entre-lugar ou não-lugar (AUGÉ, 1992), mas também pode ser 

visto como quintessência da obra de Tokarczuk. 

A psicóloga, escritora, autora de roteiros, ensaios e poemas nasceu em 1962 na 

cidade de Sulechów (Polônia). Publicou os seus primeiros textos prosaicos em 1979 sob 

nome artístico Natasza Borowin em revista cultural Na przełaj. Os poemas de Tokarczuk, 

inicialmente publicados em ilustre revista Życie literackie, compuseram em 1989 a 

antologia Miasto w lustrach [Cidade em espelhos]. O primeiro romance da autora, Podróż 

ludzi księgi [A viagem dos homens do livro] de 1993, é muitas vezes erroneamente 

considerado a sua estreia na prosa. Enquanto o segundo romance - E.E., cujo enredo 

desenrola-se na então alemã cidade de Breslau e mostra claramente a influencia de Freud e 

Jung na obra da escritora, não lhe trouxe ainda amplo reconhecimento, o seu terceiro livro 

ficcional Ŕ Prawiek i inne czasy [1996, Primeval e outros tempos] foi contemplado com 

três prémios literários na Polônia. No romance, o retrato de três gerações de duas famílias 

radicadas numa aldeia imaginária marca uma das caraterísticas mais importantes da obra 

de Tokarczuk: A autora age como cronista do tempo e lugar através da ótica da província, 

margem, das pessoas aparentemente sem importância e influencia e escreve assim uma 

história centro-europeia longe das capitais, optando pela memória privada (ASSMANN, 

2012). Ao lidar com acontecimentos históricos, a escritora entrança no enredo motivos e 
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fios mágicos e míticos dando ao texto local e regional um aspecto universal e 

aproximando-a ao Gabriel García Márquez nos seus Cem anos de solidão. 

Também a próxima obra ficcional da autora, uma das mais traduzidas, intitulada 

Dom dzienny, dom nocny de 1999 [Casa diurna, casa noturna] engloba essas caraterísticas 

e tem como um dos fios condutores a complicada e cheia de cicatrizes relação entre 

Polônia e Alemanha numa região fronteiriça elevada até o símbolo da Europa Central com 

as suas palimpsésticas camadas da memória. A memória e o esquecimento simbolizados 

aqui pela misteriosa personagem feminina
2
, uma das moradoras mais antigas da vila, 

parece agir independente das pessoas que lembram tempos que não viveram e sonham 

sonhos que parecem emprestados. Os moradores atuais da vieram, na sua maioria, expulsos 

dos territórios no antigo este polonês para instalar-se nas casas construídas pelos alemães, 

forçados a deixar terras natais após Segunda Guerra Mundial. 

  

Ŕ Cá estamos Ŕ disse o homem com o cigarro. Ŕ Entrem, agora isso é de 

vocês. [...] Foi quando eles perceberam duas mulheres: uma mais velha 

com cabelos brancos e uma mais nova com uma criança no colo. Uma 

outra criança ficou agarrada na mulher mais velha.  

 

Ŕ Vocês ficam aqui, elas lá Ŕ falou ainda a autoridade. Ŕ Virão buscá-las 

depois. (TOKARCZUK, 1999, p. 252)
3
 

 

A dupla ruptura histórica traz um mosaico de memórias que (re)vivem nos objetos 

acidentalmente achados no quintal (como talheres de prata escondidos no final da guerra) 

ou utilizados no dia a dia.
4
 As alheias memórias das próprias casas causam estranhamento, 

perturbam a relação entre pessoas e lugares, entre moradores e edifícios pensados para 

oferecer abrigo em vez de proporcionar insegurança. Os novos depositários da herança 

indesejada não cuidam devidamente dos seus domicílios, tendo um sentimento de 

efemeridade e de transição na terra de ninguém.
5
  

Apesar de dados topográficos e nomes históricos a escolha do lugar geográfico 

parece ter aqui papel mais simbólico do que voltado apenas para a história da Polônia, 
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Alemanha ou seja: dos alemães e dos poloneses. Mais importante parece ser a própria 

memória, o não esquecimento e não-indiferença diante do Outro.  

No romance um parcialmente subterrâneo rio aparece como figura do tempo e da 

transformação. Da constante mudança e desaparecimento e, simultaneamente, de 

incansável presença. A tentativa de memorizar, lembrar e re-lembrar, de tecer a memória 

além do nacional e contra o fácil esquecimento parece ser uma tarefa e exigência, como a 

autora aponta numa entrevista de 2007: 

 

Parece mesmo que o esquecimento, já por sua natureza, é errado. É uma 

perda de algo e cada perda é negativa e nós empobrece. Penso que o jeito 

é não esquecer e sim assimilar, refletir, incorporar, nomear, verbalizar, 

deixar circular, discutir. Tudo menos o esquecimento. [...] Uma 

identidade mais ampla do que somente a nacional é essencial, pois [ela] 

nós permite o acesso ao Novo. Preciso saber lidar com o Outro. Preciso 

entender, incorporar, compreender isso. É assim que eu cresço [...]. 

(DROZDOWSKA-BROERING, 2013, p. 295). 

 

As categorias com quais Olga Tokarczuk enxerga o Outro dialogam com a visão do 

Emmanuel Lévinas, um hermeneuta primeiramente ético. Diferentemente do Habermas, 

Lévinas alega de que não há necessidade de “concordância primaria” (primäre 

Übereinstimmung) e “consentimento” (Einverständnis).
6
 A alteridade do Outro não 

aparece como um obstáculo, mas sim um pré-requisito para um diálogo.
7
 Como resultado 

deste possível diálogo surge, como sugere também Martin Buber, um “melhor” e “mais”, 

uma qualidade então que não se dá a partir da simples síntese dos ambos os lados do 

diálogo. O postulado de Lévinas é uma “não-indiferença” no encontro com o Outro. 

(BÖCKLE, 1981, p. 77-78) 

A presença do Outro no ato narrativo, segundo Paul Ricœur, torna possível que a 

consciência do autor se torna, ao mesmo tempo, a instância interpretadora e interpretada. 

(Ricœur 2010). O teólogo alemão Knut Wenzel faz, entre outros, referência ao filosofo 

francês, e aponta de que no ato narrativo surge uma “identidade narrativa”. O começo de 
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uma narração possibilita aqui um recomeço, um (re-) nascimento, uma (re-)invenção do 

mesmo (Selbst).
8
  

Neste contexto uma das metas da prosa de Tokarczuk é o empoderamento da voz 

feminina
9
 na literatura e a desconstrução das relações do poder através da afirmação do 

diferente, não-binário, amorfo, não definido. Ainda em Dom dzienny, dom nocny a autora 

traz a semimítica figura de Vilgeforte
10

 (lat. virge forte; conhecida também como 

Vilgefortis, Kummernis ou Santa Liberata) Ŕ a lendária barbada santa católica. A bela e 

devota Vilgeforte foi prometida ao rei da Sicília apesar de seus votos de castidade. Não 

podendo dispor livremente do seu próprio corpo, Vilgeforte reza ao deus para ele salvá-la. 

Na noite antes do planejado casamento deus lhe concede uma graça ao transformar o rosto 

dela em semblante de Cristo, deixando, porém, o resto do seu corpo feminino. O furioso 

pai deixa crucifica-la. É assim como a excepcional santa é apresentada nas lendas, na arte 

popular e sacral: como uma mulher crucificada com cabelos compridos e barba. O 

androginismo da Vilgeforte torna-se mais um símbolo de autodeterminação e, ao 

ultrapassar o limite entre masculino e feminino, retrata a situação da margem, do 

indescrito. 

Também a Anna In, personagem feminina do romance Anna In w grobowcach świata 

[Anna In nas catacumbas] de 2006, uma reflexão literária sobre a deusa de lua Ŕ Inana, 

mostra a luta pela emancipação (também da morte) da única importante deusa 

mesopotâmia, padroeira da guerra e do amor. Nesta obra de Tokarczuk podemos perceber 

a erudição e cuidado por detalhe que, junto com poder de invenção perpassam as páginas 

escritas pela autora. Profundos estudos de história, geografia, medicina, entre outros, 

precederam da mesma forma o romance Bieguni de 2007 (Os Vagantes), premiado em 
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2018 com The Man Booker International Prize e a monumental Księgi Jakubowe (Os 

livros de Jacob) de 2014. 

Enquanto o fio condutor de Bieguni e a própria viagem, mobilidade, a condição do 

ser humano entre enraizamento e falta de abrigo, nos nove livros de Księgi Jakubowe 

Tokarczuk retrata a figura do setecentista comerciante judeu Jacob Frank, criador do 

Franquismo e autodeclarado messias, ativista político e social que se converteu para o islão 

e, depois, para catolicismo, conseguindo atingir inúmeros seguidores na Polônia, onde, 

“liberade religiosa e ódio religioso se encontram na mesma medida” (TOKARCZUK, 

2014, p. 527).  

A odisseia de Frank, cujo caminho no romance de Tokarczuk cruza-se com 

numerosas personagens históricas e imaginárias, levanta questões sobre magnetismo das 

figuras polémicas, mas, também, sobre tolerância, convivência, sobre limites do privado e 

do público, sobre lugar do deus e do divino. Ao mesmo tempo romance afirma a 

pluralidade da Europa Central e revoga as hierarquias entre as grandes religiões e suas 

vertentes. Como afirma uma das personagens inspirada no poeta Antoni Kossakowski, não 

existe uma religião certa que apagaria a veracidade ou necessidade de outras: “Eu, onde 

pus no mundo o meu pé Ŕ diz Moliwda Ŕ vi, que tem um Deus só, mas que existem 

inúmeros jeitos de crer nele, um número infinito... Pode se chegar a Deus em vários tipos 

de calçado.” (TOKARCZUK, 2014, p. 244) 

A postura aberta de Tokarczuk em conjunto com várias ações em prol do meio-

ambiente
11

, dos direitos humanos e, especialmente, direitos das mulheres lhe trouxe no seu 

país natal vários opositores concentrados mais nos seus valores do que na crítica da sua 

obra literária. Mesmo assim a autora, especialmente após o sucesso comercial nos 

primeiros anos do novo milênio, continua sendo uma das mais lidas pelo público polonês e, 

ao mesmo tempo, mais analisadas autoras contemporâneas. As chaves mais usadas na 

leitura académica de Tokarczuk são a psicanálise, estudos mitográficos, estudos feministas 

e estudos do gênero.  

As primeiras obras da escritora são vistas, porém, dentro da corrente da literatura 

polonesa denominada como “literatura das pequenas pátrias” (pol. mała ojczyzna). O 
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redescobrimento das regiões fronteiriças
12

 entre Polônia e Alemanha no atual nordeste e 

oeste polonês pela literatura foi promovido e primeiramente possibilitado pelas mudanças 

políticas dos anos 1989/1990. Nos anos noventa do século XX vários escritores poloneses 

submeteram as regiões de antiga Prússia (hoje Masuria), Pomerânia e Silésia a nova 

leitura
13

 em busca pelas raízes destas paisagens culturais.
14

 O fenômeno de “literatura de 

pequenas pátrias” possui na Polônia uma tradição centenária localizando o seu legado 

intelectual nos textos dos autores tão importantes como Czesław Miłosz (Nobel da 

literatura 1980), Stanisław Vincenz, Jerzy Stempowski, Józef Mackiewicz, Jerzy Konwicki 

ou Julian Stryjkowski, entre outros. Na obra dos mencionados autores o antigo leste 

polonês, após a Segunda Guerra Mundial nos territórios nacionais da Ucrânia, Bielorrússia 

e Lituânia, destaca-se imensa saudade das terras natalinas denominadas de kresy (confins). 

Diferente da geração dos pais e avós, que, por sua vez, estavam buscando inspiração 

na tradição romântica, escritores dos anos noventa não descrevem a perda da sua pátria 

afetiva, da deprivação causada por tempos de ocupação e guerra, mas sim procuram as 

marcas do Outro, no caso: dos alemães, judeus, rutênios, menonitas, que por séculos 

habitavam estas regiões. Autores consagrados ou posteriormente premiados como Paweł 

Huelle, Olga Tokarczuk, Artur Daniel Liskowacki assim como alguns seus colegas da 

geração anterior (Stefan Chwin, Adam Zagajewski, Andrzej Zawada) dedicaram grandes 

partes das suas obras ao assunto das regiões fronteiriças ocidentais (poln. pogranicze).
15

 

Chamados de entre-lugares
16

, terras recógnitas
17

 ou confins ocidentais
18

, as regiões 
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Qorpus v.9 n. 2 nov/dez 2019 ISSN 2237-0617   19 

 

antigamente, predominante, alemãs ganharam assim uma nova dimensão histórica, onde a 

koselleckiana “simultaneidade do não simultâneo” Ŕ no caso experiência de deprivação das 

terras natais Ŕ serviu como uma ponte para redescoberta. No caso da Olga Tokarczuk este 

resgate da se a partir dos nomes e objetos salvos do esquecimento pela e na narrativa. O 

espaço narrativo e o espaço geográfico reconstituído viram uma casa, onde o passado senta 

na mesma mesa com o presente. 

Após anos de negligência e negacionismo histórico polonês, introduzido em sintonia 

com as diretrizes partidárias entre 1945 e 1989, existe uma forte busca pela continuidade 

ameaçada agora novamente pela conjuntura política polonesa com a sua introspectiva 

política histórica. Como aponta própria Tokarczuk lembrando de sua infância: 

 

Eu tinha um livro com lendas da região de Leubus que na verdade eram 

uma deformação [da história], pois tratavam dos cavaleiros poloneses e 

os alemães eram criados maus Ŕ uma mentira para uso infantil. Eu penso, 

porém, que existe, objetivamente, uma continuidade. Atualmente se faz 

muito para destacar esta continuidade, mostrá-la. (DROZDOWSKA-

BROERING, 2013, p. 163) 

 

A análise e questionamento do “eu” assim como a pergunta sobre o Outro perpassam 

a obra da Olga Tokarczuk. Em contatos com certos grupos minoritários ou estrangeiros 

mostram-se os estereótipos como modus operandi de algumas figuras construídas nos 

romances da autora polonesa. Por muitas vezes estes referem-se aos próprios poloneses 

formando um leque de autoestereótipos. Especialmente confrontados com os alemães, 

poloneses sentem uma ansiedade e inferioridade cultural e econômica. Mesmo assim, 

Tokarczuk destaca o interesse polonês pelo Outro. Um Outro que, em tempos atuais, no 

fundo parece ser incrivelmente parecido.
19
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